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Holambra terá programação especial de 
férias neste mês de julho

Julho vai ser um 
mês repleto de at-
rações culturais, es-
portivas e educativas 
em Holambra, com 
uma programação 
especial de férias que 
vai acontecer até o 
dia 27, oferecendo 
diversão para todas 
as idades em difer-
entes pontos da ci-
dade.

No dia 12, o Moinho 
Povos Unidos, maior 
da América Latina, 
completa 17 anos, em 
evento que também 
marca o aniversário 
de 10 anos da Asso-
ciação Povos Unidos. 
O monumento estará 
aberto para visitação 
das 10h às 17h.

A Prefeitura de Hol-
ambra, por meio do De-
partamento Municipal 
de Segurança e Trân-
sito,  segue investin-
do no fortalecimento 
da segurança pública 

com tecnologia. Nesta 
semana,  duas novas 
câmeras de videomon-
itoramento foram in-
staladas na Praça dos 
Pioneiros, no centro da 
cidade.

Os  novos  equipa-
mentos se somam às 
116 câmeras já em op-
eração no município, 
totalizando agora 118 
pontos de monitora-
mento em tempo real. 

O ex-Presidente Mi-
chel Temer é presen-
ça confirmada na 8ª 
edição do Conexidades, 
que ocorrerá de 4 a 8 
de agosto de 2025, em 
Holambra (SP). 

Temer será responsá-
vel pelo painel intitulado 
“Governar com Respon-
sabilidade: o papel dos 
prefeitos e vereadores 
na construção da esta-
bilidade democrática”, 
voltado a novos gestores 

públicos. O programa 
propõe discutir os desa-
fios da boa governança, 
a relevância do pacto 
federativo e a função dos 
municípios no fortaleci-
mento da democracia no 
Brasil. 
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Holambra amplia sistema de 
monitoramento com novas câmeras na 

Praça dos Pioneiros

Enflor e Garden 
Fair apresentam 
lançamentos e 
tendências do 

universo Fashion 
Flor

Desafio de Inovação Holambra: competição 
premia alunos da Fatec Pompeia por solução 

para manejo de pragas agrícolas

Holambra institui a “Semana de 
32” em homenagem à Revolução 

Constitucionalista

Michel Temer participará do 8º Conexidades 
com painel sobre governança e democracia
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A cidade de Holambra 
agora conta oficialmente 
com a “Semana Munici-
pal de Comemoração da 
Revolução Constitucio-
nalista de 1932”.

 A data foi instituída 

por meio da Lei nº 1.101, 
sancionada pelo prefeito 
Fernando Henrique Ca-
pato em 18 de junho de 
2025, após aprovação 
unânime na Câmara Mu-
nicipal. A celebração será 

realizada anualmente 
na semana do dia 9 de 
julho e tem como objeti-
vo preservar a memória 
regional e fortalecer a 
identidade histórica e 
cidadã. 

Conselho Municipal de Turismo de 
Holambra elege nova diretoria
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Nesta terça-feira, dia 
8 de julho, foi eleita 
a  nova diretoria  do 
Conselho Municipal de 
Turismo de Holambra 
(COMTUR) para o biê-
nio 2025–2027.

 A votação foi real-
izada na sede da As-
sociação Comercial e 
Empresarial da cidade, 
mobilizando represen-
tantes dos setores pú-

blico e privado ligados 
ao Turismo. 

Ao todo, 12 profis-
sionais, entre titulares 
e suplentes, foram es-
colhidos para compor o 
conselho.
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Artigos
Encante-se com o mundo

Rabiscos que curam: a poesia como ato de resiliência e 
reinvenção

Por que considerar a mediação de 
conflitos antes de ingressar com uma 

ação no Judiciário?

*José Renato Nalini

A  t e n d ê n c i a  e m 
muitos de nós, nestes 
tempos estranhos que 
vivenciamos, é ver o 
mundo com pessimis-
mo. Tudo está pior. Vi-
olência, carestia, falta 
de seriedade na vida 
pública,  emergência 
climática,  traições e 
falsidades. Mas é pre-
ciso reagir. Na verdade, 
hoje vivemos mais do 
que ontem. Pelo menos, 
aqueles que se cuidam 
e, lamentavelmente, os 
que têm dinheiro para 
pagar planos de saúde 
que só sabem se rea-

justar e procrastinar a 
liberação para exames 
mais dispendiosos. 

O drama do Brasil 
é que as pessoas es-
tão ficando mais to-
scas. Não gostam de 
ler. Encantam-se com 
os  ce lu lares .  Desde 
os mais rústicos, até 
os mais propensos a 
se tornarem eruditos. 
Algo que não acontece, 
porque optam pelas 
redes sociais. 

O  c o n s e l h o  p a r a 
quem não está satis-
feito é ler livros. Como 
diz Simon Kuper, no 
“Financial Times”, “um 
livro ainda é a mel-

hor  tecnologia  para 
transmitir a complex-
idade do mundo”.  A 
complexidade evita a 
ideologia, o fanatismo, 
a polarização cada vez 
mais burra e mais vio-
lenta. Quem fala “com 
certeza” várias vezes 
numa conversa, tende a 
enxergar conspiração e 
a ser vítima algorítmica 
online. 

N ã o  u s a r  m u i -
t o  a s  t e l a s  é  o u t r o 
bom parâmetro. Sem 
telinhas, a mente cria 
liberdade para vagar e 
fazer novas conexões. 
Caminhar. Olhar a na-

tureza.  Plantar  uma 
árvore. Pedir mais ar-
borização ao Poder Pú-
blico. 

Um bom conselho 
é fazer o seu trabalho, 
não o do mundo. Fazer 
bem-feito o que você 
ficou encarregado de 
fazer. Não pretender 
consertar o Universo, 
mas a sua gaveta, o seu 
quarto, o seu espaço de 
trabalho. Ser multidis-
ciplinar. Interessar-se 
por tudo. Não ignorar 
outras sendas. É preci-
so cultivar uma capaci-
dade de processamen-
to sem precedentes, 
pois o conhecimento 

se acumulou e quem 
se dispuser a enxergar 
esse panorama, terá 
uma visão bem ampla 
da vida.

É bom ser humil-
de. Pensar sempre que 
você pode estar errado. 
Os medíocres fazem 
questão de confirmar 
as  suposições  inic i -
ais. O “viés de confir-
mação” inibe alcançar 
novos ou mais profun-
dos insights.  E con-
tinuar a aprender com 
todos. Todos nos tor-
namos mais ou menos 
inteligentes ao longo 
da vida, de acordo com 
os esforços despendi-

dos para pensar.  Os 
mais sábios são os que 
sabem aprender com 
todos, até com os mais 
s imples  e  aparente-
mente rústicos. Ouvir 
mais é um inteligente 
recarregamento  das 
próprias energias. O 
mundo ainda tem bele-
za. É só aprender e sa-
ber enxergá-la.  

*José Renato Nalini 
é  Reitor  da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Pau-
lo.  

*Regina Peron

A poesia, enquanto 
arte literária liberta-
dora,  é  o  enredo do 
mundo interno e ex-
terno de cada um, em-
bora muitos ainda não 
a acessem para esse 
fim. A contemplação 
da natureza, dos seres 
inanimados, de vidas 
alheias, tanto quanto 
o ensaio da vida real 
nos permite viver, ver, 
sentir e estar juntos. 
Os humanos alimen-
tam conhecimentos, 
ideias e sentimentos, 

podendo traduzi- los 
em palavras, por vezes, 
denominadas poesias, 
poemas, rimas, prosas, 
versos. 

As palavras, escrita 
ou falada, registram e 
carregam em si a força 
propulsora de expres-
sar ao mundo o que se 
quer dizer, como um 
registro do tempo es-
paço em que se vive ou 
sente. Portanto, o con-
junto de palavras pode 
t r a d u z i r  s e n s a ç õ e s , 
paixões, sensibilidades 
e sofrimentos. 

O poeta não cabe 

em si.  Ele transbor-
da.  Naturalmente,  a 
vida não lhe passa des-
percebida. Atento aos 
deta lhes ,  movimen-
tos, olhares, sorrisos e 
lágrimas, consegue ver 
o invisível e, no ímpe-
to, eternizá-los. Seria 
esse o seu maior dom? 
Ver,  sentir,  inspirar 
(de inspiração), respi-
rar, rabiscar e traduzir 
por meio de elementos 
e  f iguras  poét icas  a 
catarse do momento? 
Suave e sutilmente, o 
poeta volta em si, mas 
não é o mesmo depois 

de transcrever o sopro 
forte, feito labaredas 
aos ouvidos.  Permi-
t iu-se  l ibertar  e  ser 
liberto. 

Cada palavra  ra-
biscada é  sentida e, 
quando lida, pode ser 
reconhecida.  A poesia 
é um ato de coragem 
de quem expressa os 
amores e as dores do 
mundo, ao escrever ou 
ler. É como a arte de 
cozinhar, que transfor-
ma os ingredientes em 
um saboroso prato. 

A poesia busca tra-
duzir a vida. Ao leitor, 

é um convite a se in-
trojetar nas palavras 
e nos poemas soltos, 
na busca de sentido 
e  s ignif icado para a 
própria existência. É 
uma viagem a quem 
busca suavizar o peso 
do mundo. É buscar 
leveza na sutileza dos 
versos que, por vezes, 
cantam os sentimentos, 
expelindo-os e absor-
vendo-os na medida 
da percepção de quem 
lê. Permitir-se viajar 
no universo literário 
é um ato de ousadia 
para quem busca se 

reinventar.  É a cura 
dos medos que temos, 
além da possibilidade 
de sermos tantos em 
um só e, ainda assim, 
continuar em si, sem 
ser o mesmo. 

A poesia fala, can-
ta, chora, performa e 
transforma. A travessia 
é a curiosidade de se 
reinventar.  A poesia 
viva pode transformar 
a vida em mais leveza, 
amorosidade e lirismo. 

*Regina Peron é po-
eta e autora do livro 
“Travessia”

*Eunice Maciel

Quando me fazem 
essa pergunta, pode-
ria simplesmente lis-
tar os muitos motivos: 
economia de tempo 
e dinheiro, retoma-
da do diálogo, confi-
dencialidade, menor 
desgaste emocional 
e a garantia de uma 
solução construída 
pelas próprias partes. 
No entanto,  esse é 
um questionamento 
recorrente, e prefiro 
respondê-la  expl i-
cando como funcio-
na a mediação, pois 
normalmente vem de 
alguém que já ouviu 
falar do procedimen-
to,  mas  a inda não 
compreende bem do 
que se trata.

Conflitos surgem 
quando expectat i -
vas não são atendi-
das. Em algum ponto 
do caminho, faltou 
diálogo e sobraram 
mal-entendidos — o 
conflito se agravou a 
tal ponto que parece 
necessário recorrer 
a um terceiro, o juiz, 
para decidir  quem 
está certo. Mas talvez 
não seja preciso che-
gar  ao  ju iz .  Quem 
sabe… um mediador?

U m ( a )  m e d i a -
dor(a)  é  uma pes-
soa imparcial ,  que 
não julga, não toma 
partido e não impõe 
soluções. Sua função 
é facilitar a retoma-
da do diálogo inter-
rompido. O mediador 
capta não apenas o 

que é dito, mas tam-
bém o que está por 
trás das palavras — 
emoções, intenções 
e  necess idades  —, 
trazendo à tona o que 
é importante ser per-
cebido por todos. Ele 
estimula as partes a 
pensarem em alter-
nativas viáveis e  a 
transformarem im-
passes em possibili-
dades de acordo.

Parece mágica — 
e, de certa forma, é.

É  p o s s í v e l ,  é 
factível. É a mágica 
da mediação: evitar 
que as partes iniciem 
u m a  d i s p u t a  q u e , 
muitas vezes, sabe-
mos como começa, 
mas não como (ou 
quando) terminará, 
nem a que custo — 
financeiro e emocion-
al. Se o procedimento 
é voluntário (pode 
ser interrompido a 
qualquer momento) 
e confidencial (as in-
formações compartil-
hadas durante a me-
diação não podem ser 
usadas em eventual 
processo judicial) , 
por que não tentar, 
ao menos?

E  m a i s :  a  m e -
diação pode — e deve 
— ser  considerada 
mesmo quando já ex-
iste um processo ju-
dicial em andamento.

Ao ingressar com 
uma ação no Judi-
ciário, as partes per-
dem o controle  da 
situação.  Por mais 
sólido que pareça o 
direito invocado — e 

muitas vezes ambos 
os lados acreditam 
que têm razão ga-
rantida — a decisão 
v irá  de  um juiz ,  e 
pode não atender às 
expectativas. A dis-
puta segue para uma 
instância superior, e 
quando se dão conta, 
os envolvidos estão 
v ivendo um infer-
no pessoal, gastan-
do rios de dinheiro 
e já não tão certos 
da vitória que antes 
parecia tão clara.

Nesse momento, a 
mediação pode surgir 
como uma luz no fim 
do túnel, uma esper-
ança concreta de re-
solver o problema por 
meio de um acordo 
construído em con-
junto. Basta solicitar 
ao juiz a suspensão 
do processo para que 
se inicie o diálogo.

O(a) mediador(a) 
p o d e  s e r  e s c o l h i -
do(a)  pelas  partes 
ou designado(a) pelo 
próprio juiz. O pro-
cesso  começa com 
a pré-mediação — o 
primeiro contato en-
tre o mediador e os 
envolvidos —, mo-
mento em que são 
apresentadas as car-
acterísticas do pro-
cedimento e suas re-
gras básicas.

É então marcado 
o  pr imeiro  encon-
tro entre pessoas que 
querem se esganar, 
mas sabem que pre-
cisam obedecer  às 
regras básicas do pro-

cedimento que são, 
inicialmente, desligar 
celulares e falar um 
de cada vez. 

A s  d i f e r e n t e s 
versões de um mesmo 
fato são apresenta-
das ao mediador — e, 
muitas vezes, são es-
cutadas pela primeira 
vez pelo outro lado. A 
partir dessas narrati-
vas, o mediador iden-
tifica os interesses e 
necessidades subja-
centes, o que permite 
explorar caminhos 
de solução baseados 
na criatividade e no 
diálogo, sem julga-
mentos prévios.

As propostas são 
avaliadas quanto à 
sua viabilidade, com 
o apoio dos advoga-
dos das partes, que 
também colaboram 
na redação do acordo 
final. Se esse acordo 
for homologado pelo 
juiz, encerra-se o pro-
cesso judicial. Caso 
não haja consenso, 
o processo é retoma-
do, sem prejuízo al-
gum, com a certeza de 
que não houve perda 
de tempo ou queima 
de etapas — ao con-
trário, houve matu-
ração do conflito e 
tentativa genuína de 
resolvê-lo.

Agora que você leu 
sobre o procedimen-
to e entendeu como 
ele funciona, volto 
à pergunta inicial: 
por que considerar a 
mediação de conflitos 
antes  de ingressar 

com uma ação no Ju-
diciário, ou mesmo 
durante o andamento 
de um processo?

Responda você.

*Eunice Maciel é 

mediadora de con-
flitos e autora da co-
letânea “Vamos con-
versar?”, que reúne 
contos ficcionais so-
bre os  desafios  do 
trabalho de mediação

SE PENSO, É PORQUE EXISTO

O ser humano é dotado de cérebro
feito para bem pensar,

mas quantos irmãos descuidados
só vivem para resmungar.

Desde os tempos das cavernas
os homens pensavam um pouco:

só emitiam grunhidos,
para falar era um sufoco.

Hoje as coisas mudaram,
falam sem nenhum zelo.

E muitos, desde pequeninos,
falam pelos cotovelos.

Jesus usou as palavras
somente para educar,
mas o sumo sacerdote
por isso o quis matar.

Eu penso eu falo pouco,
não contesto, não insisto,

se exponho aquilo que penso
é porque ainda existo.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do silên-
cio, volume 15, da coleção Mensagens de fé (editoraoar-
tifice.com.br). Em homenagem ao Dia da Liberdade de 

Pensamento, celebrado em 14 de julho. Todos os livros do 
autor são filantrópicos.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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CONEXIDADES: 

Temer será responsável pelo painel “Governar com Responsabilidade: o papel dos prefeitos e vereadores na construção da estabilidade democrática”, voltado a novos gestores 
públicos 

Michel Temer participará do 8º Conexidades com painel sobre 
governança e democracia

Desafio de Inovação Holambra: competição premia alunos da Fatec 
Pompeia por solução para manejo de pragas agrícolas

O ex-Presidente Michel 
Temer é presença con-
firmada na 8ª edição do 
Conexidades, que ocorrerá 
de 4 a 8 de agosto de 2025, 
em Holambra (SP). Te-
mer será responsável pelo 

painel intitulado “Gov-
ernar com Responsabili-
dade: o papel dos prefeitos 
e vereadores na construção 
da estabilidade democráti-
ca”, voltado a novos ge-
stores públicos.

O programa propõe dis-
cutir os desafios da boa 
governança, a relevância 
do pacto federativo e a 
função dos municípios 
no fortalecimento da de-
mocracia no Brasil. Além 
disso, a participação de 
Michel Temer busca ofere-
cer análise sobre respons-
abilidade institucional e 
liderança pública, con-
siderando sua trajetória 
nos Poderes Executivo e 
Legislativo.

“A participação de Mi-
chel Temer no Conexi-
dades representa uma con-
tribuição relevante para o 
debate sobre governança 

e democracia neste mo-
mento. 

Com sua experiência à 
frente do Executivo e do 
Legislativo e sua atuação 
em projetos estruturantes 
para o país, como a refor-
ma trabalhista, o teto de 
gastos e a Lei das Estatais, 
Temer traz ao evento uma 
reflexão necessária sobre 
responsabilidade insti-
tucional, planejamento e 
o papel dos municípios na 
consolidação da estabili-
dade democrática”, afirma 
o presidente do Consel-
ho Gestor da UVESP, Se-
bastião Misiara.

O Conexidades 2025 

terá como tema central 
“Sustentabilidade: desafio 
e prioridade para as lid-
eranças” e reunirá cerca 
de 9 mil participantes, 
entre prefeitos, vereadores, 
gestores públicos, autori-
dades e representantes da 
sociedade civil.

 O evento ocupará mais 
de 9 mil m² no Centro de 
Eventos de Holambra, com 
auditórios para debates, 
feira de exposições e es-
paços de networking.

Nesta edição, o Conex-
idades será 100% suste-
ntável, com programação 
que inclui apresentação de 
cases de sucesso em áreas 

como energias renováveis, 
gestão de resíduos e com-
pensação de carbono.

 O evento também con-
tará com o Conexidades 
Mulher, espaço destinado 
a discussões sobre partic-
ipação feminina na gestão 
pública.

As inscrições são gratu-
itas e já estão disponíveis 
em: https://8conexidades.
sigotech.online/login

Serviço
8º Conexidades
Data: 4 a 8 de agosto 

de 2025
Local: Centro de Even-

tos de Holambra (SP)

Da Redação

Promovida pela coop-
erativa agroindustrial Hol-
ambra, a terceira edição do 
Desafio de Inovação — pro-
grama que conecta alunos 
de graduação e pós-grad-
uação para solucionar de-
safios reais — premiou na 
última semana um grupo 
de estudantes da Faculdade 
de Tecnologia de Pompeia 
“Shunji Nishimura” pela 
solução tecnológica criada 
por eles para melhorar a 
detecção e o monitora-
mento de pragas, doenças 
e plantas daninhas. 

O grupo de alunos da 
Fatec participou da com-
petição no eixo temático 
Gestão e Monitoramento 
de Pragas e Doenças, alca-
nçando o primeiro lugar no 

ranking de soluções da cat-
egoria. A inovação criada 
por Willy Kevin Correa Da 
Rosa, Helen Albino Lopes e 
Arthur Acassio Lima Fabril, 
alunos do curso de Me-
canização em Agricultura 
de Precisão, se insere em 
um contexto em que pragas 
e doenças são responsáveis 
por prejuízos na casa de R$ 
11 bilhões, o equivalente 
a 1% do PIB agrícola do 
país, segundo dados da 
Embrapa.

Para o Dr. Hannes Fisch-
er, professor e pesquisador 
da Fatec Pompeia e es-
pecialista em instrumen-
tação científica e tecnolo-
gias de sensoriamento, a 
conquista reflete a essência 
colaborativa que marca 
a história da Fatec Pom-

peia e da Fundação Shunji 
Nishimura de Tecnologia, 
ecossistema referência em 
educação e inovação. “A 
mensagem central que mais 
essa vitória transmite é o 
ensinamento do Sr. Shunji 
Nishimura: ninguém cresce 
sozinho. Os alunos bus-
caram apoio onde fosse 
necessário, inclusive junto 
ao pesquisador Fernan-
do Salas, do Instituto Bi-
ológico, que teve um papel 
fundamental auxiliando 
no desenvolvimento da 
pesquisa. Isso mostra a 
importância de se construir 
redes de colaboração para 
que a inovação possa acon-
tecer”, pontua o professor.

A professora Dra. Re-
nata Bruna dos Santos Co-
scolin Favan, professora da 

Fatec Pompeia e orientado-
ra do projeto, reforça que 
os resultados positivos são 
frutos de um ambiente edu-
cacional propício à pesqui-
sa aplicada e ao desenvolvi-
mento de soluções práticas 
para o campo. “O sucesso 
crescente dos nossos alunos 
se deve, sem dúvida, ao 
alinhamento entre seus 
interesses e o apoio insti-
tucional. A Fatec Pompeia 
tem como diferencial a ciên-
cia aplicada, e a Fundação 
Shunji Nishimura de Tec-
nologia cumpre um pa-
pel essencial ao oferecer a 
estrutura necessária, com 
laboratórios especializados, 
apoio técnico e financeiro, 
para que os jovens possam 
inovar. Nosso Laboratório 
de Monitoramento e Pro-
dução de Plantas (LMPP), 

por exemplo, é essencial 
na identificação e apoio a 
alunos com perfil volta-
do à pesquisa, inovação 
e empreendedorismo no 
setor agrícola”, destaca a 
docente.

Representando o grupo 
vencedor, o estudante Willy 
Kevin Correa Da Rosa conta 
que a preparação da equi-
pe foi intensa e estratégi-
ca. “Nos organizamos ao 
longo de dois meses com 
reuniões técnicas e mento-
rias oferecidas pelos pro-
fessores da Fatec Pompeia. 
Isso nos permitiu validar a 
ideia em campo e ajustar 
o projeto de forma con-
tínua. A Fundação Shunji 
Nishimura de Tecnologia 
foi imprescindível nesse 
processo, oferecendo não 

só apoio econômico, mas 
também infraestrutura es-
sencial para que conseguís-
semos transformar a nossa 
proposta em uma solução 
robusta para Holambra”, 
afirma.

A vitória no Desafio de 
Inovação Holambra so-
ma-se a uma série de con-
quistas recentes da Fatec 
Pompeia, que tem se de-
stacado nacionalmente em 
diversas competições vol-
tadas à tecnologia agrícola. 
Em 2024, alunos da fac-
uldade de Pompeia vence-
ram a 2ª edição do Desafio 
Holambra, conquista que 
se une a outras como: a 15ª 
Feira Tecnológica, do Cen-
tro Paula Souza (Feteps), o 
Hackathon da Agrishow e o 
Prêmio Jovens Inovadores 
2024, do banco Sicredi.

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

20 mil de bônus com usado na trocaAté * 

Taxa 0% em até 24x+
60% de Entrada +

Novo Nivus Highline

Oferta válida para veiculos 24/25 e 25/25, cor sólida, itens de série, com carro usado na troca.
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SEGURANÇA E TECNOLOGIA: 

Cidade chega a 118 equipamentos em operação, reforçando patrulhamento preventivo e combate à criminalidade 

Durante o “Imigrantes em Ação Ambiental”, realizado na Praça da Amizade, diversas atividades foram oferecidas, como palestras para adultos e orientações através de 
jogos lúdicos para as crianças 

A Prefeitura de 
Holambra, por meio 
do Departamento 
Municipal de Segu-
rança e Trânsito, 
segue investindo no 
fortalecimento da se-
gurança pública com 
tecnologia.

 Nesta semana, 
duas novas câmeras 
de videomonitora-
mento foram insta-
ladas na Praça dos 

Pioneiros, no centro 
da cidade.

Os novos equipa-
mentos se somam às 
116 câmeras já em 
operação no muni-
cípio, totalizando 
agora 118 pontos de 
monitoramento em 
tempo real. 

A medida visa am-
pliar a cobertura da 
vigilância, garan-
tindo mais apoio às 

ações preventivas da 
Guarda Civil Muni-
cipal e contribuindo 
diretamente para o 
combate à criminali-
dade.

Segundo a admi-
nistração municipal, 
o uso da tecnologia 
tem sido uma ferra-
menta essencial para 
a segurança dos mo-
radores, possibili-
tando mais agilida-

de no atendimento a 
ocorrências e maior 
eficiência no patru-
lhamento.

A instalação das 
câmeras demons-
tra o compromisso 
da Prefeitura com 
a tranquilidade da 
população e a conti-
nuidade dos inves-
timentos em ações 
de proteção e ordem 
pública.

 Holambra pro-
moveu nesta segun-

da-feira, dia 7 de 
julho, a posse dos 
três titulares elei-

tos para atuação no 
Conselho Tutelar até 
2028. O processo de 
escolha, realizado 
em 29 de junho por 
votação popular, foi 
conduzido pelo Con-
selho Municipal dos 
Direitos da Crian-
ça e do Adolescente 
(CMDCA) com apoio 
da Prefeitura, acom-
panhamento do Mi-
nistério Público e 
suporte técnico do 
Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE). 202 

moradores partici-
param do pleito.

Tomaram posse 
as conselheiras He-
loisiane Batista de 
Lima Janini, com 84 
votos; Bruna Taísa 
Aparecida Antônio, 
com 73; e Daniela 
Aparecida Ribeiro 
dos Anjos, com 28. 
O trabalho delas, 
agora empossadas, 
contribuirá para que 
o município garan-
ta a continuidade 
dos atendimentos do 

Conselho. Segundo a 
presidente do CMD-
CA, Daniela Alves, a 
nomeação supre uma 
demanda local.

“Essa posse não é 
apenas uma forma-
lidade. É um com-
promisso renovado 
com nossas crianças 
e adolescentes. O 
conselheiro tutelar 
desempenha um pa-
pel fundamental na 
proteção dos diretos 
deles, com seriedade 
e responsabilidade 

de zelar pelo cumpri-
mento do Estatuto 
da Criança e do Ado-
lescente”, comentou 
Miguel Esperança, 
vice-prefeito, pre-
sente no ato.

De acordo com 
Viviane Furgeri, di-
retora municipal de 
Promoção Social, a 
posse reforça o com-
promisso da gestão 
municipal com a pro-
teção integral dos di-
reitos da população 
infanto-juvenil.

Após oito meses 
sem comando fixo, a 
Delegacia de Polícia 
Civil de Santo Antô-
nio de Posse voltou a 
contar com um dele-
gado titular. Desde o 
dia 1º de julho, quem 
assumiu a chefia da 
unidade é o delegado 
Dr. Anderson Cas-
simiro de Lima, que 
retorna à cidade tra-
zendo mais de duas 
décadas de experiên-
cia na Polícia Civil e 
uma trajetória na re-
gião.

Ele conversou com 
O Regional sobre um 
diagnóstico inicial da 
cidade, os desafios 
e principais neces-
sidades da delegacia 
para que seja realiza-
do um bom trabalho.

Retorno às origens 
com nova bagagem 
profissional

Dr. Anderson ini-
ciou sua carreira 
como escrivão de 
polícia e atuou por 
cinco anos na capi-
tal paulista antes de 
retornar ao interior. 
Sua primeira atua-
ção foi justamente 
em Santo Antônio de 
Posse, onde, à época, 
a delegacia era vin-
culada à antiga ca-
deia pública femini-
na da cidade.

Agora, anos de-
pois, retorna mais 

experiente. “É um 
retorno muito pesso-
al. Venho com mui-
to mais maturidade, 
experiência de vida 
e profissional. Reto-
mei a titularidade na 
semana passada e já 
iniciei contatos com 
a administração mu-
nicipal e com a Guar-
da”, afirmou.

Novos desafios e 
diagnóstico da segu-
rança pública

Sobre as diferen-
ças entre o municí-
pio atual e o perío-
do anterior em que 
esteve na cidade, 
o delegado aponta 
que ainda está em 
fase de diagnóstico. 
“A cidade cresceu, 
o entorno também. 
Isso é positivo, mas 
traz desafios para a 
segurança. Vou ana-
lisar estatísticas, en-
tender onde estão as 
mudanças mais sen-
síveis e, a partir dis-
so, traçar um plano 
de ação”, explicou.

Dr. Anderson des-
tacou ainda que, 
embora o tráfico de 
drogas seja uma pre-
ocupação constante 
em qualquer cidade, 
outras frentes como 
homicídios, roubos 
e furtos também exi-
gem atenção ime-
diata. “Crimes con-
tra a vida e contra 

o patrimônio do ci-
dadão de bem preci-
sam ser combatidos 
com afinco. A partir 
da leitura mais clara 
do cenário local, va-
mos definir metas de 
curto, médio e longo 
prazo.”

Experiência em 
Itapira inspira mo-
delo de integração

Antes de reassumir 
Posse, Dr. Anderson 
esteve à frente da 
Delegacia de Itapira 
por quase uma déca-
da, experiência que 
considera essencial 
para os próximos 
passos em sua nova 
função. “Lá conse-
guimos alinhar todos 
os órgãos envolvidos 
na segurança: Polícia 
Civil, Militar, Guar-
da, Ministério Públi-
co e Judiciário. Atu-
amos como um time 
só. Quero construir 
isso também aqui”, 
destacou.

Ele afirmou que 
pretende fortale-
cer essa integração, 
começando pela 
aproximação com 
as polícias Militar e 
Municipal, além de 
estreitar laços com 
os poderes Judiciá-
rio e Ministério Pú-
blico. “Se não hou-
ver harmonia entre 
o que se faz na rua e 
o que se constrói nos 

bastidores jurídicos, 
os resultados se per-
dem.”

Demandas locais e 
apoio do Estado

Segundo o delega-
do, a cidade já deu 
um importante pas-
so com a nomeação 
de um titular fixo, 
mas ainda há desa-
fios estruturais. Um 
deles é a necessidade 
de formar uma equi-
pe própria de inves-
tigadores, o que já 
está sendo solicitado 
junto à Seccional de 
Mogi Guaçu e à Se-
cretaria de Seguran-
ça Pública do Estado.

“A administração 
tem dado respaldo. 
Sabemos das limita-
ções, mas se o inte-
resse é nosso, temos 
que correr atrás. Va-
mos acionar o pre-
feito, os vereadores, 
e trabalhar politica-
mente para trazer os 
recursos que a cida-
de precisa”, disse.

Aproximação com 
a comunidade e pre-
venção

O delegado An-
derson ressaltou seu 
foco na comunicação 
e prevenção como 
chave. Para ele, a 
informação é a fer-
ramenta mais eficaz 
para promover se-
gurança. “Queremos 

nos aproximar da 
população. Isso pas-
sa por campanhas 
educativas, pela im-
prensa, pelas redes 
sociais. O número de 
golpes e estelionatos 
digitais tem aumen-
tado, e muitas vezes 
a vítima cai por falta 
de orientação. Cabe 
à polícia informar e 
proteger”, afirmou.

Além disso, o novo 
titular reforçou que 
pretende dialogar 
com representantes 
políticos e comunitá-
rios para que a dele-
gacia atue em sinto-
nia com os anseios 
da cidade.

Próximos passos
O delegado plane-

ja, nas próximas se-
manas, aprofundar 
sua análise da rea-
lidade local e cons-
truir uma estratégia 
de trabalho alinhada 
com todas as forças 
de segurança da ci-
dade.

“Ninguém constrói 
resultados sozinho. 
Precisamos de união 
entre a polícia inves-
tigativa, e ostensiva, 
a guarda e o cidadão. 
Vamos somar forças 
para dar à população 
a tranquilidade que 
ela merece”, finali-
zou.

Holambra amplia sistema de monitoramento com novas 
câmeras na Praça dos Pioneiros

Empossados novos integrantes do Conselho Tutelar de 
Holambra

De volta à Posse, Dr. Anderson quer unir forças por uma 
segurança mais eficiente
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COMEMORAÇÃO: 

A cidade de Holambra 
agora conta oficialmente 
com a “Semana Municipal 
de Comemoração da Rev-
olução Constitucionalista 
de 1932”. A data foi instituí-
da por meio da Lei nº 1.101, 

sancionada pelo prefeito 
Fernando Henrique Capato 
em 18 de junho de 2025, 
após aprovação unânime 
na Câmara Municipal. A 
celebração será realizada 
anualmente na semana 

do dia 9 de julho e tem 
como objetivo preservar 
a memória regional e for-
talecer a identidade históri-
ca e cidadã.

A iniciativa surgiu a 
partir de um grupo de ci-
dadãos de Holambra enga-
jados com a história local: 
Jane Bueno de Camargo, 
Ana Karina Klinke The-
odoro, José Vermeulen 
e Willy Groot. Por meio 
de um ofício encaminha-
do à Câmara Municipal, 
o grupo solicitou apoio 
para a criação da semana 
comemorativa, propondo 
a realização de atividades 
simbólicas e educativas, 

com a participação de esco-
las e do Grupo de Escoteiros 
de Holambra.

“Nosso intuito é conec-
tar a história do Estado de 
São Paulo com a identidade 
regional, mesmo que Hol-
ambra ainda não existisse 
como município na época. 
A memória é um elemento 
fundamental para a for-
mação cidadã”, afirmaram 
os proponentes.

Apesar de não existir 
oficialmente em 1932, a 
região onde hoje se en-
contra Holambra teve par-
ticipação significativa na 
Revolução Constitucio-

nalista. O território, então 
pertencente a Mogi Mirim, 
foi palco de movimen-
tações militares, abrigan-
do trincheiras, soldados e 
armamentos. A logística da 
região foi crucial devido às 
linhas ferroviárias Mogiana 
e Sorocabana, utilizadas 
para transporte de tropas e 
suprimentos.

A região também guar-
da diversas curiosidades e 
lendas locais que reforçam 
o vínculo com o conflito 
histórico, como a capela 
do Bairro Borda da Mata, 
trincheiras ainda visíveis 
em algumas propriedades 
e relatos populares sobre 

armas descartadas no Cór-
rego Borda da Mata. Além 
disso, os nomes de ruas 
como Campo de Pouso e 
Campo das Palmas reme-
tem a episódios marcantes 
da época.

Com a promulgação 
da nova lei, a “Semana 
de 32” passa a integrar 
oficialmente o Calendário 
de Eventos do Município. 
A expectativa é que a ini-
ciativa traga visibilidade 
à rica história da região e 
promova atividades que 
envolvam a comunidade, 
fortalecendo os laços entre 
passado e presente.

Combater vazamentos 
é uma das principais ações 
para garantir a eficiência do 
sistema de abastecimento. 
Para identificar estes casos 
e garantir mais água na 
tubulação que abastece 
os mais de 5 mil imóveis 
do município, a Águas de 
Holambra utiliza o geofone, 
um equipamento capaz de 
captar ruídos e vibrações 
subterrâneas, contribuindo 
na localização de possíveis 
vazamentos ocultos. A mais 
recente operação realizada 
pela concessionária, re-
alizada no mês de maio, 
rastreou 13km da rede de 
abastecimento, nos bairros 
Imigrantes, Centro e Groot.

“Investimos contin-
uamente na qualidade e 
na oferta da água tratada. 
E isso passa também por 
trabalhar para reduzir as 
perdas de água em todo o 
sistema de abastecimento 
do município. Cada vaza-
mento identificado e rep-
arado, garante ganho de 
nível nos reservatórios, o 
que resulta na melhor esta-
bilidade do sistema e mais 
água direcionada à rede 
pública de distribuição, que 
tem um destino prioritário: 

a torneira de casa de cada 
cidadão”, enfatiza Isabelly 
Gonçalves, diretora execu-
tiva da Águas de Holambra.

Para identificar vaza-
mentos utilizando o geo-
fone, os técnicos da Águas 
de Holambra utilizam uma 
ferramenta acoplada a uma 
haste metálica que iden-
tifica os ruídos, e com o 
uso de fones de ouvido de 
alta sensibilidade a identi-
ficação precisa dos pontos 
de vazamentos permite 
que os reparos sejam feitos 
de forma mais eficiente e, 
muitas vezes, antes mesmo 
que o impacto atinja a rede 
de distribuição.

Avanço contínuo na 
eficiência hídrica

A Águas de Holambra 
opera com um índice de 
perdas abaixo da meta do 
Marco Legal do Saneamen-
to, que é 25% e significativa-
mente menor que a média 
nacional, que chega a 40%. 
Esse percentual representa 
a água que entra no siste-
ma, mas se perde ao longo 
da rede de distribuição.

“A contenção de vaza-
mentos na rede pública é 

uma prioridade da  Águas 
de Holambra, pois faz par-
te do compromisso com 
a gestão eficiente dos re-
cursos hídricos e contribui 
para ampliar a disponibil-
idade de água no sistema, 
evitando desperdícios”, 
comenta Daniel Manto-
vani, diretor-presidente da 
concessionária.

Para melhorar cada vez 
mais o índice atual, a Águas 
de Holambra investe con-
tinuamente em infraestru-
tura e no uso de tecnologias 
para garantir níveis ade-
quados nos reservatórios e 
maior estabilidade no siste-
ma, reforçando seu com-
promisso com a eficiência 
e a qualidade do abaste-
cimento no município. É 
importante destacar que, 
nos casos de vazamento na 
rede de distribuição, não há 
cobrança ao consumidor. 
O cliente paga apenas pela 
disponibilidade do serviço 
de saneamento e a água 
que, de fato, consumiu — 
registrada pelo hidrômetro 
individual, certificado pelo 
Inmetro, que assegura uma 
medição precisa do con-
sumo de cada imóvel.

Sobre a Águas de 
Holambra

A Águas de Holambra, 
empresa da Aegea Sanea-
mento, é responsável pela 
gestão plena dos serviços 
de saneamento básico do 
município de Holambra. A 
empresa iniciou suas ativi-
dades em janeiro de 2016 
com o desafio de garantir 
a regularidade do abastec-
imento e melhorar a qual-
idade da água que chega à 
casa do holambrense.

Saiba mais em www.
aguasdeholambra.com.br

Sobre a Aegea
Criada em 2010, a Ae-

gea é referência no setor 
privado de saneamento 
básico no Brasil. Em cada 
município onde atua, leva 
mais saúde e qualidade 
de vida para a população, 
respeitando sempre o meio 
ambiente e a cultura local. 
Hoje, são mais de 33 mil-
hões de pessoas atendidas 
em mais de 760 cidades de 
15 estados, de norte a sul 
do Brasil

Saiba mais em https://
www.aegea.com.br/

De Jaguariúna

O inverno de 2025 se es-
tabelece com força na região 
de Campinas. De acordo 
com o Cepagri (Centro de 
Pesquisas Meteorológicas 
e Climáticas Aplicadas à 
Agricultura), vinculado à 
Unicamp, os termômetros 
chegaram a marcar 4°C no 
final de junho — o registro 
mais frio desde 2021. O 
impacto direto foi sentido 
por agricultores da região, 
que precisaram lidar com 
geadas, perdas e a adaptação 
de cultivos às temperaturas 
mais amenas.

A onda de frio também 
levou a Defesa Civil do Es-
tado a emitir alertas, ori-
entando a população sobre 
os cuidados com a saúde e 
segurança. Embora seja es-
perado que o inverno traga 
temperaturas mais baixas 
e estiagem, o rigor do frio 
recente reacendeu preocu-
pações no campo e acendeu 
discussões sobre os efeitos 

do clima na produção rural.

Impacto nas lavouras e 
risco de geada

Segundo a pesquisadora 
Ana Maria Heuminski de 
Ávila, diretora associada do 
Cepagri e especialista em 
agrometeorologia, o maior 
risco para as culturas duran-
te o inverno é a ocorrência 
de geadas, especialmente 
quando as temperaturas se 
aproximam ou ficam abaixo 
de 0?°C. “As plantas têm re-
sistência diferente às baixas 
temperaturas. Hortaliças e 
frutíferas, por exemplo, são 
extremamente sensíveis. O 
café também pode sofrer 
muito. Quando o frio é mais 
intenso, mesmo espécies 
adaptadas à região sentem 
o impacto”, explica Ana 
Maria.

Mesmo sem geadas in-
tensas e prolongadas neste 
ano, a especialista alerta 
para as oscilações bruscas 
no clima e reforça que o 
inverno da região mantém 

suas características típicas: 
seco e relativamente frio. “As 
culturas já estão adaptadas a 
essa realidade. Mas o cresci-
mento das plantas pode 
ser afetado. Elas ‘esperam’ 
condições melhores para 
se desenvolver. A falta de 
chuvas também influencia, 
ainda que neste ano o verão 
tenha proporcionado algum 
alívio com precipitações su-
ficientes para garantir certa 
estabilidade nos reservatóri-
os”, avalia.

Adaptação e manejo no 
campo

No dia 25 de junho, o 
Cepagri, em Campinas, mar-
cou 4ºC, o suficiente para 
gear e afetar algumas pro-
duções. Em Jaguariúna, o 
produtor orgânico Eduardo 
de Souza cultiva uma varie-
dade de hortaliças, legumes 
e grãos. Com 20 anos de 
experiência, ele explica que 
o inverno é o melhor perío-
do do ano, dependendo do 
tipo de cultura. “De abril até 

agosto temos excelente qual-
idade em folhas como alface, 
couve, repolho, brócolis e 
couve-flor. São plantas de 
inverno. Já a abobrinha, o 
milho e o feijão, que são de 
verão, sofrem muito. Che-
gam a queimar com o frio 
e, no caso da abobrinha, a 
planta morre”, relata.

Eduardo já enfrentou 
geadas mais severas em 
2021 e afirma que este foi o 
inverno mais rigoroso desde 
então. Em sua propriedade, 
culturas como inhame, mil-
ho verde e mandioca foram 
diretamente afetadas. Ele 
ainda testou técnicas para 
amenizar os danos. “Na 
primeira geada joguei água 
pela manhã para tentar sal-
var as plantas. Na segunda 
não joguei, e foi até melhor. 
Perdi menos. Mas, mesmo 
com a recuperação, as fol-
has ficam manchadas e a 
qualidade da produção cai”, 
explica.

A tecnologia como ali-

ada
A pesquisadora Ana 

Maria destaca que, além da 
irrigação e do controle de 
poda — que ajudam a man-
ter o calendário de colheitas 
—, os agricultores precisam 
ajustar o manejo conforme 
o ciclo natural das estações. 
A informação meteorológica 
precisa e o planejamento são 
fundamentais. “Não tem 
como fugir completamente 
das perdas, mas é possível 
adaptar. O uso correto de 
irrigação, a escolha do mo-
mento da poda e a seleção de 
cultivares mais resistentes 
são estratégias que vêm 
sendo usadas com sucesso”, 
aponta.

Mudanças climáticas já 
são realidade no campo

As alterações no padrão 
climático são evidentes, 
segundo Ana Maria. Dados 
do Cepagri mostram que 
os picos de calor se tor-
naram mais frequentes e 
intensos, enquanto os dias 

frios extremos, como os que 
provocam geada, têm se 
tornado menos comuns — 
embora ainda aconteçam. 
“A tendência nos últimos 
30 anos é de um leve declí-
nio no volume total anual 
de chuvas e maior concen-
tração delas no verão. Ao 
mesmo tempo, as ondas 
de calor aumentaram. Isso 
exige mudanças nas práticas 
agrícolas e monitoramento 
constante”, alerta.

Previsão para os próxi-
mos meses

Para o restante de 2025, 
o cenário é de normalidade 
climática. Sem a influência 
de fenômenos como El Niño 
ou La Niña, o inverno tende 
a seguir o padrão tradicio-
nal da região: noites frias, 
pouca chuva e dias ensolara-
dos, diferente do que tem 
se observado nos últimos 
anos, devido a presença dos 
fenômenos. A primavera 
pode marcar o retorno de 
chuvas mais regulares.

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da Sec-
retaria Municipal de Saúde, 
recebeu nesta quinta-feira, 
dia 3 de julho, uma doação 
de 1.080 fraldas geriátricas 
da Cooperativa Credicitrus 
de Jaguariúna.

Realizada na sede da 
Farmácia de Alto Cus-
to, a entrega das fraldas 
contou com a presença 
da secretária de Saúde, 
Conceição Camilo, além 
do Gerente de Unidade da 
Credicitrus, Enio Augusto 
Gonçalves de Freitas, e 

dos gerentes de Negócios, 
Marcelo José Colet e Alber-
to Sant’Anna Filho.

“A Secretaria de Saúde 
de Jaguariúna recebeu, 
com gratidão, a doação 
de mais de 1.000 fral-
das geriátricas, um gesto 

solidário que contribuirá 
significativamente para o 
cuidado e o bem-estar dos 
pacientes atendidos pela 
rede municipal de Saúde”, 
afirmou a secretária.

“A Credicitrus, maior 
cooperativa de crédito do 

Brasil, reafirma a força do 
cooperativismo na união e 
no apoio mútuo. Por isso, 
foi além: cada voto regis-
trado na última assembleia 
geral ordinária se converteu 
em doação para uma causa 
social. A participação dos 
cooperados de Jaguariúna 

transformou a votação em 
um ato de solidariedade, 
efetivado com a Prefei-
tura de Jaguariúna, em 
benefícios dos munícipes”, 
destacou o Gerente de 
Negócios, Alberto Sant’An-
na Filho.

Holambra institui a “Semana de 32” em homenagem à Revolução 
Constitucionalista

Águas de Holambra utiliza tecnologia para identificar vazamentos na 
rede de abastecimento

Frio mais intenso em quatro anos: como as baixas temperaturas 
impactam a produção agrícola na região

Saúde de Jaguariúna recebe doação de mais de mil fraldas da 
Credicitrus 

A data foi instituída por meio da Lei nº 1.101, sancionada pelo prefeito Fernando Henrique Capato em 18 de junho de 2025, após aprovação unânime na Câmara Municipal
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CULTURA E TURISMO: 

Holambra terá programação especial de 
férias em julho

Holambra apresenta 
musical sobre a trajetória de 

Cazuza neste sábado

Julho vai ser um 
mês repleto de at-
rações culturais, es-
portivas e educativas 

em Holambra, com 
u m a  p r o g r a m a ç ã o 
especial de férias que 

vai acontecer até o 
dia 27, oferecendo di-
versão para todas as 
idades em diferentes 
pontos da cidade.

No dia 12, o Moinho 
Povos Unidos, maior 
da América Latina, 
completa 17 anos, em 
evento que também 
marca o aniversário 
de 10 anos da Asso-
ciação Povos Unidos. 
O monumento estará 
aberto para visitação 
das 10h às 17h.

Na mesma data, às 
20h30, o Teatro Mu-
nicipal recebe o espe-
táculo “Mas por quê, 

Cazuza? O musical”, 
voltado para maiores 
de 16 anos. A entrada 
é  um quilo  de al i -
mento não perecível 
(arroz, feijão ou óleo) 
e os ingressos devem 
ser reservados no site 
do evento.

Entre os  dias  13 
e 15 de julho, Hol-
ambra vai sediar a 
32ª edição do Enflor, 
exposição de flores e 
plantas ornamentais 
com foco em tendên-
cias  de decoração, 
promovida pela RBB 
Feiras e Eventos.

No dia 20, o públi-

co poderá conferir a 
Exposição de Veícu-
los Antigos a partir 
das 8h, na Rua Jorge 
Latour (Rua da Am-
izade),  organizada 
pela Old Car Society. 
No mesmo dia, a par-
tir das 16h, haverá 
apresentação gratu-
ita da Orquestra Tons 
do Brasil no entorno 
do Moinho.

Já no dia 26, o pro-
jeto “Teatro a Bor-
do – Caixola Reci-
cla” chega à cidade 
com teatro, oficinas 
educativas, cinema 
e apresentações lo-

cais.  A estrutura é 
montada em um con-
têiner  reut i l izado, 
com energia solar e 
tradução em libras. A 
programação começa 
às 16h com a peça “A 
Princesa e o Gigante”.

Encerrando o mês, 
no dia 27, acontece a 
4ª Corrida Turística 
de Holambra,  com 
l a r g a d a  n o  e n t o r -
no do Moinho Po-
vos Unidos às 7h. A 
concentração começa 
às 6h. Mais detalhes 
podem ser conferi-
dos no site oficial da 
prova.

A Prefeitura da Es-
tância Turística de 
Holambra promove 
neste sábado, 12 de 
julho, o espetáculo 
“Mas por quê, Cazu-
za? O Musical”, in-
spirado na trajetória 
de um dos maiores 
ícones do rock bra-
sileiro.  A apresen-
t a ç ã o  a c o n t e c e  à s 
2 0 h 3 0 ,  n o  T e a t r o 

M u n i c i p a l  d a  c i -
dade, e integra a pro-
gramação de férias 
organizada pela ad-
ministração.

A entrada é gratu-
ita, mediante a do-
ação de 1 quilo de al-
imento não perecível 
— preferencialmente 
arroz, feijão ou óleo 
— que será destinado 
a famílias em situ-

ação de vulnerabili-
dade. A classificação 
etária é de 16 anos.

Os ingressos de-
vem ser reservados 
a n t e c i p a d a m e n t e 
pelo site do evento:

 www.projetoastro.
com.br/cmproducoes

Mais informações 
estão disponíveis no 
D e p a r t a m e n t o  d e 

Turismo e Cultura, 
localizado no Espaço 
Cidadão, ou pelo tele-
fone (19) 3802-8000.

A proposta do es-
petáculo é revisitar a 
vida e obra de Cazuza 
com sensibilidade, ir-
reverência e emoção, 
convidando o públi-
co a  ref let ir  sobre 
liberdade, juventude 
e arte.

Atividades gratuitas incluem música, teatro, exposição de flores, corrida e muito mais
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Conselho Municipal de Turismo de Holambra elege nova 
diretoria

Circuito Credicitrus “Aventura Safari” é recebido com festa 
em Holambra

Enflor e Garden Fair apresentam lançamentos e tendências do 
universo Fashion Flor

Nesta terça-feira, dia 8 de 
julho, foi eleita a nova dire-
toria do Conselho Municipal 
de Turismo de Holambra 
(COMTUR) para o biênio 
2025–2027. 

A votação foi realizada na 
sede da Associação Comer-
cial e Empresarial da cidade, 
mobilizando representantes 
dos setores público e privado 
ligados ao Turismo.

Ao todo, 12 profissionais, 
entre titulares e suplentes, 
foram escolhidos para compor 
o conselho.  Antonius Hulshof 
é o novo presidente e Pablo 

Schoenmaker, o vice. 

 Rita de Cássia Gonçalves é 
a primeira-secretária e Ivonne 
de Wit, a segunda-secretária.

A diretora municipal de 
Turismo e Cultura, Alessan-
dra Caratti, destacou a im-
portância do novo ciclo. 

“O COMTUR é fundamen-
tal para o desenvolvimento 
sustentável do Turismo em 
Holambra. É por meio desse 
conselho que garantimos 
uma gestão participativa, 
transparente e alinhada com 
os verdadeiros interesses da 
cidade”, explicou.  

Criado em 1996, o Comtur 
de Holambra reúne represen-
tantes do poder público e da 
sociedade civil para planejar, 
discutir e aprovar ações que 
valorizam e fortalecem o Tur-
ismo do município.   Atual-
mente as reuniões acontecem 
mensalmente. O próximo 
encontro está marcado para 
24 de julho.

Membros titulares
Alessandra Caratti- De-

partamento Municipal de 
Turismo;

Noelle Arnaut - Departa-
mento Municipal de Cultura;

Mário Luiz Sitta - Departa-

mento Municipal de Agricul-
tura e Meio Ambiente;

Carlos Henrique Mazotti - 
Departamento Municipal de 
Educação;

Vinícius Sturion - Hotéis, 
pousadas e similares;

Pablo Schoenmaker - 
Restaurantes, bares, lancho-
netes e similares;

Suzi Celegatti - Associação 
Comercial e Empresarial de 
Holambra;

Antonius Hulshof - Tur-
ismo Receptivo (Agências de 
Viagem e Guias Turísticos)

Ivonne de Wit - Atrativos 
turísticos do município;

Rene Klein Gunnewiek - 

Turismo rural;
Rita de Cássia Gonçalves 

- Associações culturais e/ou 
históricas;

Sonia M. Pottes - Produtos 
típicos e artesanato.

Membros suplentes
Matheus Ferreira - De-

partamento Municipal de 
Turismo;

Marlenice Martins Ramos 
- Departamento Municipal de 
Cultura;

Maria Vitória de Lima 
Silva - Departamento Mu-
nicipal de Agricultura e Meio 
Ambiente;

Eliana Esberci - Depar-

tamento Municipal de Edu-
cação;

Paulo Oliveira da Silva - 
Hotéis, pousadas e similares;

Kelly Gerritsen - Restau-
rantes, bares, lanchonetes e 
similares;

Aneliza Ferrari Stolten-
borg -  Associação Comercial 
e Empresarial de Holambra;

Jantien Glas -  Turismo 
Receptivo (Agências de Via-
gem e Guias Turísticos);

Gilberto Wigman - Atra-
tivos turísticos do município;

Thais Marchesini Sturion 
- Turismo rural;

Greet Wopereis - Asso-
ciações culturais e/ou história

Sob a imponência do 
Moinho Povos Unidos, com 
seus 38,5 metros de altura e 
considerado um dos maiores 
da América Latina, inspirado 
nos tradicionais moinhos 
holandeses, o Circuito Cred-
icitrus levou a Holambra um 
verdadeiro festival de cores, 
luzes e sons.

Inaugurado há 17 anos 
pela Prefeitura Municipal em 
parceria com a Associação 
Povos Unidos, o Moinho é 
um dos pontos turísticos mais 
procurados por quem visita à 
cidade. Neste último sábado 
(5/07), ele foi palco de um 
evento cultural, educativo 
e solidário promovido pela 
Cooperativa de Crédito Cred-
icitrus. A Alameda Maurício 
de Nassau recebeu uma 
decoração especial, com um 
longo tapete verde, e atraiu 
moradores e visitantes que 
prestigiaram diversas atrações 

gratuitas.

Para Gilberto Wigman, 
descendente de holandeses, 
administrador e moleiro — 
profissional responsável pelo 
funcionamento do moinho 
aos sábados e domingos — é 
motivo de orgulho trabalhar 
ali. “A velocidade do vento 
precisa ser de, no mínimo, 8 
km/h para que o moinho gire. 
Além disso, ele é um patrimô-
nio cultural da cidade e sím-
bolo da união entre Brasil e 
Holanda, por meio da colônia 
holandesa que chegou a estas 
terras férteis em 1948 e, há 
34 anos, ajudou a fundar este 
jovem município de 16 mil 
habitantes, no interior de São 
Paulo”, comemora.

História e tradição tam-
bém são motivo de orgulho 
para a Credicitrus. A maior 
cooperativa de crédito do 
país chegou a Holambra em 

2020, ano da inauguração do 
seu Posto de Atendimento. 
Inspirada e focada no trabalho 
de um povo empreendedor, 
trabalhador e acolhedor, a 
Credicitrus retribuiu tantos 
valores éticos, econômicos e 
sociais trazendo à cidade, em 
2025, o Circuito Credicitrus 
Aventura Safari. “Para cele-
brar essa parceria sólida de 
cinco décadas, estamos lado a 
lado na vida dos cooperados e 
de toda a comunidade”, desta-
ca Alessandra Coteco, gerente 
do Posto de Atendimento da 
Credicitrus em Holambra.

O evento contou com show 
de mágica, espaços interati-
vos, atividades infantis e um 
desfile encantador com o tema 
safari, reunindo centenas de 
pessoas na Alameda Maurício 
de Nassau para assistir aos 
personagens fantasiados e 
às alegorias. Mesmo com o 
sábado gelado do inverno 

brasileiro, com temperatura 
em torno de 15 °C, o público 
lotou o entorno da Alameda. 
O encerramento foi marcado 
por um espetáculo musical no 
palco principal.

Além da diversão, o evento 
teve caráter solidário: foram 
arrecadados produtos de lim-
peza e higiene pessoal durante 
a campanha de ação social, e 
toda a renda obtida nas barra-
cas de comida das entidades 
participantes foi revertida 
para obras assistenciais das 
instituições envolvidas no 
Circuito Credicitrus.

A diretoria da Credicitrus 
esteve presente e aproveitou 
o dia 5 de julho para celebrar 
o Dia Internacional do Coop-
erativismo e destacar a força 
do cooperativismo na vida 
das pessoas e da comunidade. 
Estiveram presentes Denise 
Almeida (diretora admin-

istrativa), Henrique Soares 
(superintendente regional), 
Murilo de Melo Borges (ger-
ente regional de negócios) e 
Alessandra Coteco (gerente 
do Posto de Atendimento em 
Holambra). Eles agradeceram 
à Prefeitura Municipal de 
Holambra, representada pelo 
vice-prefeito Miguel Esper-
ança, pelo apoio à realização 
do evento.

“Somos muito gratos à 
Prefeitura de Holambra por 
essa festa linda, alegre e pela 
calorosa recepção. A Ales-
sandra já havia nos dito que 
Holambra seria a cidade mais 
animada por onde o circuito 
passaria — e ela estava certa!”, 
celebrou Denise Almeida. 

S o l i d a r i e d a d e : 
princípio e propósito na 
Credicitrus

O Circuito Credicitrus faz 
parte das iniciativas da coop-

erativa para promover inte-
gração regional e valorização 
das comunidades onde atua. 
A Credicitrus é atualmente a 
maior cooperativa de crédito 
do país em ativos. Em 2024, 
a Cooperativa alcançou R$ 
15,8 bilhões em ativos, com 
captações de R$ 11,3 bilhões, 
patrimônio líquido superior 
a R$ 3 bilhões e operações de 
crédito que somam R$ 8,2 
bilhões. A Cooperativa possui 
mais de 170 mil cooperados, 
distribuídos em mais de 100 
municípios nos estados de São 
Paulo, Minas Gerais e Mato 
Grosso do Sul.

As edições anteriores do 
Circuito, realizadas em outras 
cidades, foram marcadas por 
grande participação popular e 
elogios da comunidade, con-
solidando o projeto como uma 
importante ferramenta de 
engajamento social, fomento 
cultural e cooperação.

Os últimos lançamentos 
em flores e plantas orna-
mentais, acessórios para dec-
oração de festas e ambientes, 
tendências em paisagismo 
e jardinagem e tudo mais 
que movimenta o mercado 
de flores e plantas no Brasil 
estarão em exposição em 
Holambra, no interior de São 
Paulo, durante a 32ª edição do 
ENFLOR e a 20ª Garden Fair, 
de 13 a 15 de julho, no Parque 
de Exposições da Expoflora.

O evento realizado em 
conjunto há duas décadas se 
apresenta para a edição 2025 
completamente renovado e 
repleto de novas atrações. 

Entre os produtos, destaque 
para as novas variedades 
de Caladium, apresentadas 
pela Estância Vitória, de 
Rondônia. São diversas cores 
de Mini-Caladium, Caladium 
Vintage, Caladium Variegata, 
Caladium Lança, além da 
linha de cores vibrantes.

Tem novidade também na 
família dos Ficus. A Magna 
Flora apresenta o Ficus Al-
tissima Neón, uma mutação 
natural, encontrada dentro 
das estufas da empresa, que 
foi isolada e estabilizadas 
para, depois, ser multiplicada. 
Possui folhas de textura lisa e 
brilhante, pouco espessas e 

de formato ovalado e ponti-
agudo. Apesar da cor verde-
limão, suas nervuras ainda 
se destacam bastante graças 
ao tom mais claro de verde. 
Possui caule verde quando jo-
vem, mas que vai adquirindo 
um tom mais esbranquiçado 
quando atinge certa maturi-
dade e ganha um aspecto de 
tronco.

A Amantiquira Plantas 
Ornamentais apresenta uma 
nova forma de presentear com 
suculentas:  caixinha exclusiva 
com o conceito “Presentear é 
um doce”. À primeira vista, 
parece uma caixinha de doces, 
mas ao abrir vem surpresa: 

são suculentas, acompanha-
das de um delicado aroma 
de tutti-frutti, que desperta 
memórias doces e alegres. 

Entre os acessórios tam-
bém há muitas novidades em 
vasos, peças de decoração e 
acessórios. A EArt Decor, por 
exemplo, apresenta o cachepô 
feito de resina que imita per-
feitamente um tronco de ár-
vore, acompanhando tendên-
cia de decoração natural, sem 
ferir a natureza. É perfeito 
para valorizar suculentas, 
musgos ou mini- jardim.

Inovação, criatividade 
e oportunidade de capac-

itação negócios
Além da Feira de Negócios 

com os estandes comercial-
izando produtos a pronta 
entrega, haverá ambientes 
decorados diversos, o Espaço 
Inspiração, o Espaço Novos 
talentos, a Floricultura Viva, 
a Rua das Flores com espaço 
para chás e conversas. 

Os profissionais que bus-
cam atualização e novidades 
poderão participar do Con-
gresso Enflor, do Congresso 
Garden Fair, de workshops, 
e de diversas demonstrações 
de arte floral que acontecem 
durante o evento. São três 
dias de muito bom gosto e 

inovação em arranjos florais, 
decoração de festas, paisagis-
mo e jardinagem  

Serviço
O que:  Enflor & Garden 

Fair 2025
Quando: de 13 a 15 de jul-

ho. Dias 13 e 14, das 9h às 19h 
e Dia 15, das 9h às 17h

Onde: Parque de Ex-
posição de Holambra – Av. 
Mauricio de Nassau, 675, 
Holambra SP

Quanto: R$ 70 e R$ 35 
(estudantes e 60+)

+ Informações: no site 
www.enflor.com.br @enflor-
gardenfair ou pelo telefone 
(19) 3802-4196.

TURISMO: 

Ao todo, 12 profissionais, entre titulares e suplentes, foram escolhidos para compor o conselho
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